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RESUMO 
 
O objetivo deste estudo foi analisar ao longo do tempo o desenvolvimento de 
microrganismos e a decomposição das fezes de equinos, após o tratamento com 
diferentes lactonas macrocíclicas e a eficácia do tratamento. O experimento foi 
realizado de setembro de 2023 a abril de 2024, e foram utilizados 25 equinos da raça 
Quarto de Milha distribuídos em 5 grupos com 5 animais cada, sendo o delineamento 
inteiramente casualizado (DIC): Controle (não foi administrado anti-helmíntico), 
Abamectina 1% (Animax Gel®), Ivermectina 1% (Eqvalan®) Doramectina 1% 
(Doraequi®) e Moxidectina 2% (Equest®). O arranjo experimental foi em fatorial 
5x3x9, caracterizado por fezes de cinco grupos de animais tratados ou não com 
endectocidas, três ambientes de decomposição e nove períodos de coletas Os animais 
foram tratados no D0 do experimento, fornecido por via oral com apresentação em 
pasta, e a dosagem ministrada foi conforme orientação dos fabricantes. As coletas 
das amostras fecais  foram realizadas nos dias 0, 7, 14, 21, 28,35, 42, 48 e 56 após 
tratamento, e submetidas a três ambientes de decomposição, sendo ambiente 
controlado, Natural: exposto as condições climáticas naturais e enterradas no solo. 
Nos dias das coletas e 115 dias após cada coleta, foi realizada a avaliação da matéria 
orgânica. As análises da microbiota foram realizadas nos dias das coletas e após 7 
dias para os ambientes de decomposição, enquanto as avaliações de eficácia e 
coprocultura foram realizas nos dias 0 e 14 pós-tratamento. As efícacias dos anti-
helmínticos foram analizadas através do programa Shiny Egg Counts, considerando 
acima 95% de eficiência. As médias foram submetidas à análise de variância (ANOVA) 
por meio do programa estatístico Statistical Analysys System (SAS), e posterior 
análise pelo teste Tukey (5%). Apenas Abamectina e Ivermectina apresentaram 
resistência parasitária. As avermectinas influenciaram tanto na atividade microbiana 
como nos percentuais de matéria orgânica encontrados, sendo Abamectina e 
Ivermetcina as que mais impactaram e Doramectina demonstrou resultados 
intermediários. Já a Moxidectina não inibiu a atividade microbiana e demonstrou 
percentuais de matéria orgânica semelhantes ao Controle Negativo. Conclui-se que a 
utilização das lactonas macrocíclicas suprimiu o desenvolvimento de microrganismos e 
afetou a decomposição do bolo fecal no ambiente solo para todos os grupos tratados 
com avermectinas. 
 
Palavras chave: Decomposição química; Equinos; Microbiologia; Helmintologia 
veterinária. 
 



 
 

ABSTRACT 

 
The objective of this study was to analyze the development of microorganisms and the 
decomposition of equine feces over time, after treatment with different macrocyclic 
lactones and the efficacy of the treatment. The experiment was carried out from 
September 2023 to April 2024, and 25 Quarter Horse horses were distributed into 5 
groups with 5 animals each, using a completely randomized design (CRD): Control (no 
anthelmintic was administered), Abamectin 1% (Animax Gel®), Ivermectin 1% 
(Eqvalan®) Doramectin 1% (Doraequi®) and Moxidectin 2% (Equest®). The 
experimental arrangement was a 5x3x9 factorial, characterized by feces from five 
groups of animals treated or not with endectocides, three decomposition environments 
and nine collection periods. The animals were treated on D0 of the experiment, 
provided orally in a paste presentation, and the dosage administered was according to 
the manufacturers' instructions. Fecal samples were collected on days 0, 7, 14, 21, 28, 
35, 42, 48 and 56 after treatment, and subjected to three decomposition environments, 
being controlled environment, Natural environment: exposed to natural climatic 
conditions and buried in the soil. On the collection days and 115 days after each 
collection, the organic matter was evaluated. Microbiota analyses were performed on 
the collection days and after 7 days for the decomposition environments, while efficacy 
and coproculture evaluations were performed on days 0 and 14 post-treatment. The 
efficacy of anthelmintics was analyzed using the Shiny Egg Counts program, 
considering an efficiency above 95%. The means were subjected to analysis of 
variance (ANOVA) using the Statistical Analysis System (SAS) statistical program, and 
subsequent analysis by the Tukey test (5%). Only Abamectin and Ivermectin showed 
parasite resistance. Avermectins influenced both microbial activity and the 
percentages of organic matter found, with Abamectin and Ivermectin having the 
greatest impact, and Doramectin showing intermediate results. Moxidectin did not 
inhibit microbial activity and showed percentages of organic matter similar to the 
Negative Control. It was concluded that the use of macrocyclic lactones suppressed 
the development of microorganisms and affected the decomposition of fecal matter for 
the groups treated with avermectins. 

 
Keywords: Chemical Decomposition; Equines; Microbiology; Veterinary 
Helminthology.
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1 INTRODUÇÃO 

 O Brasil possui um dos maiores rebanhos equinos do mundo, com 

aproximadamente 5,6 milhões de animais, ocupando a quarta posição global, atrás 

apenas de China, México e Estados Unidos (Guerra, 2010) sendo que no ano de 

2022 apresentou um crescimento de 0,9% em relação ao ano anteriror (IBGE, 

2023). 

O setor da equideocultura oferece repletas oportunidades econômicas e 

sociais e representa uma potencialidade significativa dentro do agronegócio 

brasileiro, gerando mais de 3 milhões de empregos (ABQM, 2022) e 

movimentando aproximadamente R$30 milhões anualmente (IBEQUI, 2023). Em 

razão da valorização destes animais e sua relevância na economia mundial, 

torna-se indispensável cuidados quanto à saúde dos equinos, pois são animais 

vulneráveis à inúmeras doenças (Rehbein et al., 2013; Molento, 2005)  

Quando trata-se da saúde dos equinos, os danos resultantes da infecção 

parasitária ocupam uma posição de destaque, pois impactam na redução de 

desempenho dos cavalos, ocorrência de cólicas gástricas e intestinais, bem 

como diarreia em potros variando quanto ao grau de infecção do animal (Molento, 

2005). Conforme a carga parasitária, os helmintos podem causar desde um 

pequeno desconforto abdominal, fraqueza, pelagem áspera, retardo de 

crescimento, hiporexia, anemia, cólicas, diarreias ou constipação até episódios 

fulminantes de cólica e podendo levar o animal a óbito (Lagaggio et al., 2007). 

Por este motivo, há a necessidade de controlar a infecção dos animais por estes 

parasitas. E na maioria dos sistemas de criação, a principal forma de controle de 

helmintos,  é exclusivamente com compostos químicos antiparasitários (Martin, 

1997). Sendo as lactonas macrocíclicas o principal grupo químico utilizado para 

o controle de helmintos em equinos (Vyniarska et al., 2021). 

As lactonas macrocíclicas, como as avermectinas e milbemicinas, são 

potentes anti-helmínticos com amplo espectro de ação, alta eficiência e elevada 

margem de segurança, exercendo atividade contra endo e ectoparasitas (Mulroy, 

2001). Ambas apresentam mecanismo de ação e propriedades farmacológicas 

semelhantes, sendo metabolizadas em baixas proporções no fígado, excretadas 

pela bile e eliminadas principalmente (50% a 90%) pelas fezes e urina (Mulroy, 

2001; Krogh et al., 2009). A eliminação é prolongada, apresentando um aporte 

contínuo do fármaco ativo, tendo como consequência a maior permanência no 
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ambiente (Pérez et al., 2001). A formulação, a dosagem e a via de administração 

podem ser os fatores mais importantes para a persistência e ecotoxicidade dos 

fármacos (Herd, 1995), proporcionando diferenças em relação ao tempo e ao 

nível de excreção via fezes (Suárez et al., 2002).  

Esses metabólitos são eliminados diretamente na pastagem e podem 

intensificar o volume de substâncias químicas depositadas no meio ambiente, 

considerando que um equino defeca cerca de 15 a 25 kg por dia (Oliveira et al., 

2012), e isto pode intervir negativamente na biodiversidade e na sustentabilidade 

dos ecossistemas (Sommer; Bibby, 2002; Kolar et al., 2006). 

A fauna do solo exerce importante papel na ciclagem de nutrientes (Osler; 

Sommerkorn, 2007; Dupont et al., 2009; Carrillo et al., 2011), uma vez que é 

responsável pela regulação da comunidade de microrganismos decompositores 

da matéria orgânica e fragmentação desse material (Souza et al., 2008; Yang & 

Chen, 2009), influenciando direta e indiretamente no ciclo da matéria e no fluxo 

de energia ao longo dos ecossistemas terrestres. 

Os microrganismos decompositores desempenham um papel crucial na 

ciclagem de nutrientes do solo (Silva et al., 2013), e a utilização de lactonas 

macrocíclicas podem causar uma supressão da atividade microbiana (Delayte et 

al., 2006), resultando na diminuição da taxa de decomposição de matéria 

orgânica e na liberação de nutrientes importantes para a saúde e a funcionalidade 

do solo, podendo comprometer a capacidade do ecossistema em se recuperar de 

perturbações e se adaptar a mudanças ambientais (Tello da Gama, 2023) . 

Portanto, o presente estudo surgiu da hipótese de que os resíduos de 

lactonas macrocíclicas excretados após o tratamento anti-helmíntico podem 

interferir na atividade microbiana decompositora das fezes, inibindo ou 

estimulando seu crescimento. Fato que pode estar ligado à concentração do 

fármaco excretado, podendo também interferir na eficiência da decomposição do 

bolo fecal, dependendo do contexto ambiental em qual ocorre, e em 

consequência, influenciar o processo de incorporação da matéria orgânica no 

solo.  
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6 CONCLUSÃO 

A Abamectina e Ivermectina não apresentaram eficácia anti-helmíntica. As 

avermectinas de maneira geral interferiram no desenvolvimento da população 

microbiana  e na decomposição de matéria orgânica no solo, sendo abamectina 

e ivermectina as que causaram maior impacto. Enquanto a doramectina 

promoveu efeitos intermediários. Já a Moxidectina não alterou a dinâmica 

populacional dos microrganismos e a decomposição também não foi influenciada 

em nenhum dos ambientes expostos.
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